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O 
domingo foi de calor in-
tenso em boa parte do 
país, com temperaturas 
acima dos 30°C em várias 

capitais. Em Belo Horizonte, os 
termômetros chegaram a 35,6°C, 
a maior marca registrada na cidade 
em 2026. Cuiabá e Goiânia tiveram 
máximas de 37°C, enquanto Brasí-
lia chegou a 33°C.

Uma onda de calor deve ele-
var ainda mais as temperaturas 
nos próximos dias. O Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met) mantém alerta vermelho, 
que indica grande perigo, para 
oito estados. Até quarta-feira, os 
termômetros podem superar os 
40°C em áreas do Centro-Oeste, 
Sudeste, Norte e Nordeste.

As maiores temperaturas são es-
peradas em regiões de Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Goiás, To-
cantins, Piauí, Bahia, São Paulo e 
Minas Gerais. O calor mais intenso 
deve se concentrar no leste de Mato 
Grosso, sul do Pará, norte e noroes-
te de Goiás, centro e sul do Tocan-
tins, noroeste paulista, Vale do Rio 
São Francisco, entre Minas Gerais 
e Bahia, e no Piauí.

Enquanto a onda de calor avan-
ça por diferentes regiões, municí-
pios do Rio Grande do Sul enfren-
taram temporais com granizo du-
rante o fim de semana. Segundo a 
Defesa Civil estadual, cerca de 6,3 
mil pessoas foram afetadas pelas 
ocorrências.

Em Santiago, na região central 
do estado, moradores registraram 
a queda de granizo, que cobriu 
ruas e terrenos em alguns pontos. 
Também foram filmadas pedras de 
grande tamanho durante a passa-
gem da tempestade.

A Defesa Civil mantém alerta 
para a possibilidade de novos tem-
porais, com granizo e ventos fortes 
em diferentes municípios. A insta-
bilidade está associada a uma área 
de baixa pressão entre o norte da 
Argentina e o Paraguai, que favore-
ce o avanço de ar quente e úmido 
em direção ao Rio Grande do Sul e 
aumenta as condições para a for-
mação de tempestades.

Impactos do El Niño

Esse cenário de extremos cli-
máticos ocorre em meio à in-
fluência do El Niño, que pode 
provocar efeitos distintos nas re-
giões brasileiras. Um relatório do 

Laboratório de Impacto Climáti-
co (Climate Impact Lab), publica-
do na semana passada, estima que 
o Brasil poderá registrar 13,3 mil 

mortes até fevereiro de 2027 em 
decorrência do fenômeno. 

Os cientistas projetam que as 
temperaturas globais da superfí-
cie terrestre ficarão 1,2°C acima 
do normal nos próximos meses. 
No mundo, o estudo estima 451 mil 
mortes associadas ao calor nos pri-
meiros nove meses do El Niño, en-
tre junho e fevereiro, em compara-
ção com um ano normal.

O relatório identifica as re-
giões onde se prevê o maior nú-
mero de mortes e aponta o Bra-
sil como o quinto país mais afeta-
do pela perda de vidas. O estudo 
destaca ainda que há tempo para 
reduzir em dezenas de milhares 
o número de mortes por meio de 
ações direcionadas.

O professor titular da Universi-
dade de São Paulo (USP), no Ins-
tituto de Energia e Meio Ambien-
te, Pedro Côrtes, afirma que as re-
giões Sul e parte do Sudeste estão 
vulneráveis ao excesso de chuvas, 
enquanto o Norte e o Nordeste 

podem enfrentar os efeitos da re-
dução das precipitações.

A região Norte, que depende 
fortemente do transporte fluvial, 
pode ser afetada pela diminuição 
significativa das chuvas provocada 
pelo El Niño. “A navegação é um 
meio de transporte fundamental 
para muitos municípios que de-
pendem desse tipo de transporte 
para receber alimentos, combustí-
vel, medicamentos ou suporte mé-
dico”, destaca Côrtes.

O Centro-Oeste também não 
está livre dos impactos. Na região 
central do país e no Nordeste, os 
efeitos estão relacionados prin-
cipalmente à ocorrência de on-
das de calor.

Ao analisar a pesquisa, Pedro 
chama a atenção para a estima-
tiva de 13,3 mil mortes e afirma 
que parte desses óbitos poderia 
ser evitada com a adoção de polí-
ticas de prevenção. Segundo ele, 
o Brasil costuma reagir de for-
ma tardia aos grandes eventos 

climáticos, quando o ideal seria 
estar preparado para enfrentar 
condições extremas. “O que te-
mos [no Brasil] é uma predomi-
nância de práticas reativas em 
relação aos grandes eventos, ao 
invés de adotarmos políticas pre-
ventivas”, afirma.

Idosos e crianças

O professor destaca que crian-
ças e idosos estão entre os grupos 
mais vulneráveis aos efeitos das 
ondas de calor, especialmente pe-
la maior dificuldade em manter 
uma hidratação adequada. Entre 
os idosos, a menor percepção da 
sede pode fazer com que o con-
sumo de água seja insuficiente. Já 
as crianças pequenas dependem 
da atenção dos pais e responsá-
veis para manter a hidratação ao 
longo do dia.

A vulnerabilidade é ainda 
maior entre crianças e idosos 
negros e periféricos, segundo 

Thaynah Gutierrez, assessora de 
clima e racismo ambiental do Ge-
ledés Instituto da Mulher Negra. 
Ela chama a atenção para as con-
dições de moradia e infraestrutu-
ra enfrentadas por parte da popu-
lação negra nas periferias, espe-
cialmente em comunidades mais 
vulnerabilizadas, onde o acesso 
à água de qualidade e ao sanea-
mento básico ainda é precário. Pa-
ra Thaynah, essas desigualdades 
ampliam a exposição aos impac-
tos das altas temperaturas.

Planejamento urbano

Para enfrentar o calor extremo, 
especialistas defendem medidas 
de planejamento urbano que am-
pliem a presença de áreas verdes 
nas cidades. A arborização contri-
bui para reduzir a temperatura, ofe-
recer sombra e melhorar a umida-
de do ar, criando ambientes mais 
confortáveis durante os períodos 
de calor intenso.

A instalação de aparelhos de ar- 
condicionado, por outro lado, po-
de não ser uma solução acessível 
para as regiões mais vulnerabili-
zadas. Thaynah avalia que o país 
não teria capacidade energética e 
financeira para equipar todas as 
residências. “Essa não deveria ser 
a resposta a nível Brasil”, afirma.

Na última semana, o gover-
no federal lançou uma página na 
internet que reúne informações, 
orientações e ações de prepara-
ção e resposta aos impactos do El 
Niño no país. A iniciativa preten-
de facilitar o acesso da população 
a dados oficiais e dar visibilida-
de à atuação integrada do gover-
no diante dos efeitos do fenôme-
no climático.

Para Thaynah, a plataforma re-
presenta um avanço ao concentrar 
informações e dados sobre os di-
ferentes cenários de impacto do El 
Niño em um único espaço. Ela res-
salta, contudo, que ainda há desa-
fios para as administrações munici-
pais, principalmente na preparação 
para os eventos extremos previstos 
para os próximos meses. Segundo 
a especialista, o monitoramento 
governamental tem dado maior 
atenção aos incêndios, enquanto 
os riscos hidrológicos e geológicos 
também exigem atenção, diante da 
possibilidade de períodos de chu-
vas intensas.

* Estagiária sob supervisão de 
Rafaela Gonçalves 
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Temperaturas devem superar 40°C em diversas regiões, enquanto temporais atingem o Sul do país. 
Estudo estima 13,3 mil mortes no Brasil associadas aos efeitos do Super El Niño até fevereiro de 2027
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Calor intenso marca o domingo em Brasília e em outras cidades do país, com temperaturas acima dos 30°C e previsão de altas ainda maiores

ED ALVES/CB/D.A.Press

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) inves-
tiga uma possível relação entre 
medicamentos usados no trata-
mento do diabetes e da obesida-
de e uma rara lesão do nervo óp-
tico que pode causar perda de vi-
são. São 13 notificações envolven-
do pacientes que usavam Ozem-
pic, Wegovy, Rybelsus e Mounjaro 
e apresentaram suspeita de neu-
ropatia óptica isquêmica anterior 
não arterítica (Noia).

A doença ocorre quando há 
redução do fluxo sanguíneo pa-
ra o nervo óptico e pode pro-
vocar perda súbita, parcial ou 
permanente da visão. A Anvisa 

ressalta que os casos ainda são 
suspeitos e não comprovam que 
os medicamentos tenham causa-
do a doença.

Entre as notificações, cinco en-
volvem Ozempic, três Wegovy, duas 
Wegovy FlexTouch, duas Rybelsus e 
uma Mounjaro. Por princípio ativo, 
são 12 registros relacionados à se-
maglutida e um à tirzepatida. Des-
de 2018, a Anvisa contabiliza 24 no-
tificações de suspeita de neuropa-
tia óptica isquêmica, incluindo ca-
sos associados a outras classes de 
medicamentos.

Os registros fazem parte do 
sistema de farmacovigilância da 
agência, que reúne relatos de 

pacientes, profissionais de saúde 
e fabricantes para identificar pos-
síveis eventos adversos. A partir 
das notificações, os casos são ana-
lisados para verificar se há evidên-
cias de uma relação entre o medi-
camento e a ocorrência.

A Novo Nordisk, fabricante 
dos medicamentos à base de se-
maglutida, afirmou que seus en-
saios clínicos não identificaram 
aumento de casos de Noia asso-
ciado ao uso da substância. A Eli 
Lilly, responsável pelo Mounjaro, 
informou que monitora continua-
mente a segurança de seus me-
dicamentos, incluindo possíveis 
eventos oftalmológicos.

A investigação ganhou reper-
cussão após pacientes nos Estados 
Unidos processarem a Novo Nor-
disk por supostos riscos de perda 
de visão relacionados à Noia. Os 
processos foram divulgados pelo 
The Wall Street Journal. As ações 
judiciais e as notificações de far-
macovigilância, no entanto, não 
comprovam, isoladamente, que 
os medicamentos tenham provo-
cado a doença.

No Brasil, a Anvisa mantém os 
13 casos sob investigação. Até que a 
análise seja concluída, não há con-
firmação de que os medicamentos 
estejam diretamente relacionados 
às ocorrências de perda de visão.

Anvisa investiga risco à visão com canetas emagrecedoras
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Anvisa diz que os casos são suspeitos e não comprovam relação
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O que temos [no 
Brasil] é uma 
predominância de 
práticas reativas em 
relação aos grandes 
eventos, ao invés de 
adotarmos políticas 
preventivas”

Thaynah Gutierrez, 
assessora de Clima e 

Racismo Ambiental


